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seqüente imersão dos saltos das “Sete Quedas”. A partir do im-
pacto	socioambiental	promovido	pelo	alagamento,	uma	nova	
fase	de	desenvolvimento	vai	ser	implementada	em	Guaíra	com	






This	 article	 analyses	 the	 space	 (re)	 organization	 in	 the	
municipality	of	Guaíra	–	PR	after	the	formation	of	Itaipu	Lake	
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geográfico	no	 leito	 do	 rio	Paraná	 -	 linha	de	 fronteira	
entre	o	Brasil	e	o	Paraguai	na	porção	oeste	do	Estado	
do	Paraná	 -	 e	 que	 teve	 seu	 fim	com	a	 formação	do	
Lago de Itaipu. 
Esta paisagem natural, as Sete Quedas, devido 
à	sua	atratividade,	contribuiu	no	passado	para	o	desen-
volvimento	econômico	do	município,	colocando	Guaíra	




Quedas, por uma nova realidade. 
3		O	espaço	urbano	é	um	produto	social,	resultado	de	ações	acumuladas	através	do	tempo,	e	engendradas	por	agentes	que	produzem	
e	consomem	espaço	(LEFEBVRE,	2004;	GOTTDIENER,	1993;	SANTOS,	1992;	LOBATO,	1989).
A partir desta realidade se institui um novo padrão 
de	acumulação	capitalista.	A	paisagem,	que	contava	um	
pouco	da	história	do	lugar	e	de	seu	povo,	é	substituída	













dido Rondon, Pato Bragado, Entre Rios do Oeste, São 





































se em novas paisagens, produzindo tempos desiguais 
no	espaço	de	Guaíra.	Conforme	Santos	(1992,	p.	49),	








e estrangeiros de várias partes do mundo. As belezas 
naturais	 da	 cidade	passaram	a	 chamar	 a	 atenção	e	
atividades	 voltadas	à	exploração	das	mesmas	 foram	
implementadas,	ou	seja,	a	organização	do	turismo	se	













em outubro de 19826,	impactou	a	paisagem	existente	
e	mudou	o	ritmo	da	cidade.
A	 formação	do	Lago	de	 Itaipu	para	 a	 geração	
de	 energia	 elétrica	 teve	 um	 papel	 fundamental	 na	
nova	configuração	do	espaço	no	município	de	Guaíra.	
Conforme	Santos	 (1996,	 p.	 46):	 “A	 cada	 lugar	 geo-
gráfico	concreto	corresponde,	em	cada	momento,	um	
conjunto	 de	 técnicas	 e	 de	 instrumentos	 de	 trabalho,	
resultado	de	uma	combinação	específica	que	também	















Como demonstra Carlos (1999), a partir das 
fragmentações	do	espaço,	nasce	o	estranhamento	de-
vido	ao	espaço	desfigurado,	da	memória	que	se	perde	




A	 reorganização	 do	 espaço	 com	novas	 obras	
edificadas	no	município,	sob	uma	nova	paisagem,	em	
função	de	um	novo	momento,	exigiu	um	ordenamento	
adequado à nova realidade, ordenamento novo que vai 
ser	estabelecido	pelas	diretrizes	dos	Planos	Diretores	
de 1980 e 1992. 
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O	Plano	Diretor	de	1980	foi	elaborado	por	conta	
da	nova	 realidade	que	 se	apresentava	devido	à	 for-
mação	do	Lago	de	 Itaipu	e	das	obras	previstas	para	
a	 cidade,	 como	a	obra	 da	Usina	Hidrelétrica	 de	 Ilha	
Grande	(UHI),	a	ferrovia	Ferroeste8 e a Ponte9 sobre o 







O	 poder	 público	municipal,	 pelas	 diretrizes	
apresentadas pelo Plano Diretor de 1980, assumiu 
a responsabilidade de promover a terraplanagem, 
ensaibramento,	 pavimentação,	 coleta	 de	 lixo	 e	 água	





























que demandava por mais energia. Assim, seu território 
se	transformou	pela	força	das	exigências	estabelecidas	






jamento	urbano,	 não	 se	deve	 fazê-lo	 como	se	 fosse	
sinônimo	 de	 urbanismo,	 onde	 aparecem	apenas	 as	
características	 concernentes	 à	 arquitetura,	 ou	 seja,	












tadas para a Argentina e, mais tarde, o projeto envolveu 
a	agricultura	tradicional,	fruto	da	expansão	da	fronteira	
agrícola10 e do turismo.
Após	 o	 início	 da	 década	 de	 1970,	Guaíra	 já	
contava	com	uma	população	superior	a	32.000	habi-
tantes	(IBGE)	e	tinha	sua	economia	fundada	sobre	a	































refrigerantes,	 água	e	 lanches.	Havia	 pelo	menos	18	
hotéis	na	cidade,	sempre	com	lotação	absoluta,	e	hoje	o	























Muitas pessoas que amavam esta terra partiram em 
busca	 de	 oportunidades	 ou	 de	 sua	 subsistência.	





















Apesar	 destes	 depoimentos,	 há	 controvérsias	
sobre	a	importância	econômica	das	Sete	Quedas	para	



















projeto	 da	 construção	 da	Usina	Hidrelétrica	 de	 Ilha	
Grande (UHI).
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para	 o	Bairro	Eletrosul	 que	 foi	 criado	 em	 função	do	
início	das	atividades	da	construção	da	ponte	sobre	o	
rio	Paraná,	 que	 serviria	 para	 o	 tráfego	de	máquinas	
e	equipamentos	que	seriam	utilizados	na	construção	
da	 barragem	de	 Ilha	Grande.	A	 criação	deste	 bairro	























































































da ponte sobre o mesmo rio ligando o Brasil ao Paraguai 
e	a	construção	da	ferrovia	Ferroeste,	que	ligaria	Guaíra	























seção	 I,	 trata	 das	 diretrizes	 para	 o	 desenvolvimento	
econômico.	O	artigo	15	apresenta	como	diretrizes	para	
desenvolver	o	turismo	em	Guaíra:
•	 Incentivar	 as	 atividades	 de	 divulgação	 da	






































do ensino superior através da Universidade Paranaense 
(UNIPAR), embora não estivessem previstas no plano 


























































da empresa que elaborará o novo plano diretor deu-se 
pelo	fato	de	que	o	processo	para	Guaíra	deve	obedecer	
a	requisitos	especiais	e	estar	sob	a	responsabilidade	






É	 importante	observar	 quem	 faz	e	de	que	 for-
ma será elaborado o plano diretor, pois Braga (1995) 
ressalta	 a	 importância	 do	 planejamento	 e	 enumera	
algumas	das	 razões	pelas	 quais	 os	 planos	diretores	
não	deram	certo	no	Brasil.	Segundo	ele,	as	razões	são	
várias.	Entre	elas	destaca	que	a	falta	de	competência	












Um	 dos	 princípios	 do	 Estatuto	 da	 Cidade	 é	
“desvendar	 conflitos	 relacionados	 ao	 planejamento,	
apropriação,	 propriedade,	 gestão	 e	 uso	 do	 solo	 nas	
áreas urbanas. O Estatuto não resolve, nem elimina 



































senta	 uma	categoria	 empresarial	 que	não	está	mais	
ressentida	com	a	perda	das	Sete	Quedas	e	vê	no	turis-
mo uma atividade promissora para o desenvolvimento 
da	cidade.
Além	disso,	 a	 criação	do	Mercado	Comum	do	




































das	expectativas,	 pois	 seu	 crescimento	médio	 anual	
foi	de	apenas	1,11%	a.a.	Por	outro	lado,	os	ganhos	em	
produtividade, demonstrados pelo PIB per capita, ou 
seja,	o	produto	por	habitante	cresceu	61,68	%	de	1970	
a	2000,	numa	média	de	1,71%	a.a.	
PERÍODO PIB TOTAL PIB PER CAPITA POPULAÇÃO
1970 42.660.000,00 1.297,00 32.651
1980 45.470.000,00 1.739,00 29.091
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Valor	Adicionado	–	Produção	Primária	  59.734.341 
Valor	Adicionado	–	Indústria	  27.783.305 
Valor	Adicionado	–	Comércio/Serviços	  47.409.715 
QUADRO	2	–	VALOR	ADICIONADO	POR	SETOR	DE	PRODUÇÃO	–	GUAÍRA	(PR)	2005	–	R$	1,00
FONTE:	IPARDES	(2005)
Ao se somar, entretanto, os resultados das ativi-
dades	exclusivamente	urbanas,	como	comércio	e	indús-
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